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pUBLIC11.53¡ Ás QUAHTA54'BURAS
E SABADOS runnwaçõna:Correspondo

nciu particular“,õo rei¡ por linha Anuncios, ao reis por t¡-

~
nha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contrario

¡NATURAL-(Pagam
ento “sound-Com

eanmpilha: ara :fito reis. Sem estam-

pillia: ”250 reis. Namero do dia, 50 raia; atrelado, 60 reis. Africa e paises da Unico
_

postal' nais a importancia da utenpllha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-
*Wú'

especial. Os srs. assinantes gosam o previlcgio de abatimento nas anuncios aliam assim

iacom ella diapendida. Allailatura 6 sempre contada doa'diaa 1 on 15 da cada Não são d. respongnbilidade do jornal a doutrina e "uma“ nos impressos leitos na rasas-Acnaa -se a recepçao e anunciam-ae as pulliracjiies de que

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados
"(13%“ '301'l 9“"50011'1" “WMM“-
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advogado. Fazemos votos pelas em casos de administração, torrencialmcute. Trimua por iss

a safra do sal.

3““ mim““- com o sr. presidente do con-

.“ Pambem está. gravemente 1h - -, - Taxaspostaen.-Duran
te

se o e min.stro do reino. .

doente a esposa do sr. dr, Fran- A G . _ a corrente semana Vigoram as se-

azetai Poremi tem'âm- guintss taxas para a ein-ssão e con-

cisco Manuel Couceiro da Costa, _ _

A demissão que entao aiíir- versão de vales du Correio interna-

nosso respeitavel patricia. E' se-

nhora de avançada edade e muito mou ter sido solicitada pelo conaes: franco. l87 reis; marco,

231;* coroa, 196; pusets, 190; dol-

achacada. Desejamoso seu. alivio. 8,.. dr. Vaz Ferreira e ao

lar, 15050; e sieriiuo, 50 5/3.

. THE““ E PMI“: cabo de muitos dias deferida
.

Chegou ao Pharol com sua fa- elo Br Teixp-"a de SO“ za ...O OOIOID--FOI no-

milia o sr. Antonio Pereira da Cu- p . ' _ _ 7 metido 6 apresentado conego da

foi, pelo vrsto agora, for pe se cathedral d'Augola, o sr. padre

nha, bemquisto capitalista nosso ' _

la facil traducção da lmhas José Nunes Geraldo, natural de Fer-

oonterraneo.

'

E' hospeda de sua ex.a a sr.“ acima transcriptas, pesso" meutellos, d este dislricto.

Concelho d'lnuoda.

thlgllgmãna Imp“ 09mm', pri' 00m “1'80“. talent“ de Pro' _Para substituir o adm nistrador

É: 88,_ 15,0%,?°ã§°sããrflííle§fnb fe?“m'i BIPQ'IEmes P313?” de d'esle concelho, sr. Manuel Bento

~ '
tribuna, incansavel activrdade Saldanha Gamossa, que pediu uma

O* Hospedes da familia sapu- _ _ _ , e

à“, Machado. estiveram 8“¡ tam_ de ganador, energias¡ valentla licença. lui nomeado Interinamente

liam as sr.“ D. Arminda e Elisa de revolucionario, que tem seu p““ o sr' dr' "um cap““

Muues Saldanha, que tomou Já pos-

Feruandes, de Chaves- o seu lo ar marcado não só

0" Estiveram slli n'estes dias v, g .t. _ d SB d'aQuelle logar. A

y srs. José da Fousaoa Prat, Car- 'D ou"“ m 10“' mas em w a A 5500"“ “cam“ em quem.

É
a parte onde um homem da por experiencia e conhecimento

s Mendonça, Antonio Rocha, _ _
_

dusrdo Vieira, Domingos Cam- sua previlegiada estatura mo. perfeitodas responsabilidades dolo-

pos. Francisco da Encarnação, Fir- ral e politica não tem substi- 38"- é ”ram“ de 0m““ 9 delus'

mino Piccado Bruno José do Car- tu¡ ão Miva¡ ,ama confe_ “93-
_

mo e esposa: D. Maria Martins riuç po . ,ql
PPOMOÇÕOI--FUI

promo-

- D_ 'a' , R,3 u M _ _ _ _ _ 0 vido a vice-presidente da Relação de

Taven' um“ a ga a' a D'aln a irreñctida Insinua-

nuel Sacramento, Francisco Lou- _
USP”. POI' "10 competir a _886313,

renço, Luiz da Nois e Silva, Au- ção contida na dourada capsu- 0 !ilustre 88180151¡ “0880 amIgO. Sr-

relio Costa, Luiz Antonio e Eduar- la d'aquellas linhas, ea nossa ãOPBemÊÍÍO Fra“mãco !096 de M9'

do da Fonseca e Silva João e Ar
Elfos, ¡BDO pal' 0 reino. _

mando da Silva Pereii'a, dr. Ma sal-Pre“” a surprem de tamo. Figura intellectual das mais no-

nuel Francisco Teixeira e esposa, d que““ sempre Parece“ qu? taveis na magistratura portuguesa,

nas caluumas da Gazeta-fet-

João Mendonça.

homem de bem, Caracter nobilissi-

'w Tambem all¡ tem estado, range não haveria logar para mo, o sr. conselheiro Francisco Jo-

de visita ao sr. coronel Vasconc-l- ime reciJoi e injustos aggra- sé de “edeitop Pow?) se o qunÊS'

“los, prestigioso commandan
teda 9.l ,os pesam“,

se ser por distincçao, promovido

brigada, o sr. João de Vasconcellos, ,_ __-_____.___
___ 30 Elm CUBO a que agora acaba de

¡nasci-ado official da armada, (”afunda a
ser elevado. Folgamose felicita-

já retirou.

mol-o. t . _, '

'i Está actualmente em Espi-
t Fo¡ promovuio a ¡unz da Re-

nho o nosso estimavel smiao, ar, r i - _ - lação dos Açores o sr. dr. José Pau-

José G. d'Oliveira. o 0 i lílbumll de Vtrlñcaçâo de lo Monteiro Cancella, Juiz de l.ll

' a' Foi á Figueira. da Foz' o pf” ”É“: negou_ a“ 7326?” classe, no desempenho do cargo

nosso excellente amigo o valioso dm“el'lm á Blelçàoi 3° 5" MONTE“" "38m Pill““m 3 “913950

correligionario, sr. Francisco Maria mulncro de eleição que lthl se (le Liiboa:
_ .

dos Santos Freire.
fez.

Monumento mar-time.

- .. -- ' ' lraulremer born

Í 0°"“ s““ “39°” encontra' uer dizer: óde amanha A prolongada qm' .

se em Espinho o nosso born amigo, QJ é L _- p d que tem leito, deu ensejo a maior

sr. dr. Annibal da Vasconcellos. ° SÉ' os “uam, me") “1' "É“ movimento no nosso porto. Teem

petir as monstruosas illegal¡-

.' Com sua esposa encontra-
entrado bastantes barcos costeiros,

se na Figueira da Foz, o nosso pre. dades praticadas em Aveiro a que carregam sal e sa-:m pouco

sado amigo e considerado director 28 de agosto ultimo pelas hns- fiel”“ 00m rumo Principalmente 39

do Collcgio Mondego, sr. Diamanti- tea do seu comu“.me1 pôde ilhas.

no Diniz Ferreira.
. . . No sabbado lo¡ d'aan um lan-

a. gente assistir uma vez male

l Regressou das Caldas.da
Chão enorme com toros de pinhei-

minha á sua em, de Roque-,x0 o áquclla enorme somma de at ro, rebocado pelo vapur Victoria,

sr. Alberto Alhanasio de Curva. tentados á liberdade e álei,

lho, presadodilho do importante que não ha n'eate pai¡ quem

"Theme 1mm“ fatima"“ *3163“* lhe sofrcieosimpáosnem qu
em

zm, sr. Manuel E. Athauezw de lhe toma conta we““ crimes

C lb .
. .

ma O A eleição, a ñcção eleito-

.“ Regressou de Espinho, on- _

de esteve nns dias osr. padre Lou- ral a que ahi se acaba de as-

renço da Silva Salgueiro. sistir,eataria irremediavelmen-

  
    

   

    

   

  

    

  

   

                  

   

    

 

    

  
    

  

   

 

    

 

  

   

  

   

 

maus humores

Gazeta-feireme anda mal hu-

morada. E vao, e não hu

desgraça que não attribua aos

dissidentes.

O desastre da Feira,derivado

de cérros que de longe veem»,

foram elles quem o occasio-

non! Fomos nós quem fizemos

votar com o bloco... os padres

regeneradores!

Ao nosso illustre amigo,

sr. condede S. João de Ver,

reconhece a Gazeta incontes-

tavel influencia, mas não lhe

dá. as honras do triumpho de

uma junta de parochia! Tem

graça.

Bem podia o estimavel col-

lege ter posto em evidencia a

grande força eleitoral de que

dispõe vencando só a eleição.

Não o fez... por que não quiz...

§

Agora, o melhor da passa~

gem, ,nos dois seguintes perio-

dos de mesmissimo numero da

Gazeta:

«Essa derrota pode ser amanhã

uma victoria se os dissidentes se

nao inciterem a... obter outro

triutnpbo como o de '28 de agosto.:

:ilhado aos dissidentes io¡ o

governador civil de maio de 906 e

ainda o de julho de 910. Ainda

n'este momento o chefe do partido

rrgvnerador do concelho da Feira

espera a leal, cooperação dos dissi-

dentes para a lucia municipal a

travar no primeiro domingo de no

vcmbrn a

0 peior é se os padres re-

generadores se resolvam a vo-

tar de novo com o blóco e se

a GaZeta torna a não querer

pôr em evidencia agrande for-

ça eleitoral de que dispõe...

Como badeo sr. conde de S.

João de Ver, que não chega a

fazer triumphar uma junta de

parochia, eleger sósinho uma

camara municipal?

E nós é que tocamos ra-

hecãcl

W

Cartões de visita

acerbas e mais desegnaes, nem

nas provações mais amargas

e dolorosas, vimos no seu ros-

to a sombra d'um desanima,

ou perseutimos que a sua pa-

_ lavra calorosa. de encitamento

- enthusiastico para o ataque,

nr' Joao Pmto dos Santos por mais rude e incerto, como

dimos licença para lazer nossas 0 foi combate contra a dicta-

as seguintes palavras de justiça dura de 1907-909, encobrisse

do nosso brilhante e prende ca- um desfnuecimemo_

morada lisbonsnse, o Día: Na a““ viva creu a Oliti_

. ..Enire aqua““ que el'rei ca, não ha artifícios: e,pcomo

dating:: ante-homem' ao: em todos os seus actos, só uma

piopoa ,2 se: goãemolã pi, ' radicada e suggestiva sinceri-

Ertsãzmzoã o: "Élsãhoz d: dade. Elle ama estremecida-

. . ' . mente a Liberdade: crê com

¡nz-t2' ::gtiãiãllragêug:rlã; tanatismo na victoria da de-

,
.

partido dissidente e nosso an- mocmma' E' ao miuda “mig”

tigo leader na camara dos de- que a sua “ção. "um” a

uma“ u dr João Pinto R0_ e valorosa, um grande bom

gr¡ “e. do'. 8;““ senso em que reñecte uma

gTão identificada está a in- king: e .13ml'gegte “pet"en'

.. . .. cia avia,impeosourosa

::33:1aãliaigãogngz
iãzoe: quebra dos impetos mais im-

que tem, depois do chefe, a pmdemea. .e "npmm. .á 8:8

maiaproeminente situação, que acçâ?,.p01.mcaàlm_“fimo
e

a alta honraria que n'elle re- 02m¡ 1,85?“ e e (“or um qàle

os :0::arrasaram::
t“ i'. config.““10:. recebida' tos teem convivido durante an-

e “ñüeâlezràzfm 'e a axo_ nos e nos agitados periodos

“ndo im 'imindo semp re á de adversidade politica, em

.u. 1:31“: eloquente ::da a que melhor se conhecem os

sinceridade d'uma ñrme e de- homens' e se lhes aguda?“ O

.internada convicção nunca valor nos lances mais arrisca-

Q

ae lhe tendo enfraqueeido o do" _ _ _

?caracter-nas asperesaa da po- O Pl"“do (IE-”'demç Vê

' “litica, e sendo uma das mais 60m Em““ Meg"? El““ _el'rel

populares, figuras d'entre os 8.0 SOVÊ'ÉO Mémmdim'ç” á“

A_ homen¡ publicos portuguezea, distinctisslmas qualidades que

' o n_ dr_ João pinto do¡ san_ concorrem no sr. dr_João PII]-

_ toa, que vein pela primeira vez to do' saum? com a a““ ele'

" á camara, como amigo poliii- "05° 3° Parlaio- H0““ e“e

oo de V“ preto, na legislam_ a camara alta,\pela vasta cul-

ra de 1887-1889, sendo reelei- t““ do 5°“ ÊUP'rtha Pela a““

to n“ de 1890, 13904892, larga capacidade intelectual,

1893-¡ 394.1 897-9 9, 1902_ pela sua impolluta honestida-

,_ 904' 1905, 1906, 190340, e de pessoal epolitica.e_não me-

" tres annos de vida parlamen- df““ h°l° "5° '3"' e em que °

'l tar, atravessou toda essa lon- dlgno PP' é m0delar- se “1'

' ga carreira conquistando não Sue“? d'saé'” alguma Vez a

el-rei que está alii um mau de-

-aó a admiração e estima dos
_ _

.eu. “ais“, m” tambem o fensor da monarchia liberal,
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que entrou no mesmo dia no Porto-

com uma viagem inagnillca.

Gem as marés cresCidas, con-

seguiu sshir na praia mar de 2.'

leira ultima, s reboque do Lusita-

m'a, o lugre Vouga, de 450 tone-

ladas, que ha tempo se encontrava

o carregrr sal. Foi com destino a

S. Miguel.

'
.

respeitoeasympath
la dos seus men

#é
se u'm ar¡ au¡ com sua

.

avmuiog,
Mae ae alguemdisser 6. co- o mmvansamoa capo: o à_ Jarinu“, Lebre_ e cmdemnaãa se se game?” 0 Lueitania, que se dizia' de

Fazem annos: ....-_---o-----
“lg“ “em a mma do“ Prm' força muito superior ao Liberal ou

ao Lynce, teve- de desnatir a pri-

meira tentativa, no domingo. Só

com a agua parada, a final poude

level-o para fóre, o que sem duvi-

Lla faria qualquer d'aquelles e por

menor custo. Veio ganhar 1006000

reis.

Cada vez se faz sentir mais a

falta de iniciativa local, a quem '

não deu ainda para fazer a acquisi-

ção d'um rebocador, que prestaria

excellentes serviços e ganharia bas-

tante dinheiro.

A Soberania-do-pooo de- cipios da justiça.

clara que não foi do seu co- Insanavolmente nulo, tudo

nhecimento nem da sua von- aquillo que se fez. Nunca nin-

tada que um seu collaborador guem viu tanto em tão pouco

eventual nos attingiu ha dias. tempo.Votaram mortos eausen-

Nós não tinhamos, real- tes, votaram vivos tres vezes,

mente,dado á. Soberania o me- atrazaram-se relogios para de-

nor motivo para nos mal ver morar a constituição das as-

ou para nos mal querer. Ac- sembleias,descarregaram-se
em

ceitamos por isso como boa a breves horas muitos milhares

sua explicação, não tendo du- de eleitores, viciaram-se as

vida em afñrmar abaolutaisen- actas, subtrahiram-se-lhes no- .Ill lll'llhlI--E' um

ção de aggravo na singella mea e votos, fez-se toda a cas~ “uu“ “um" O “'°_ “Pimba“, "1'

clue-as desde a primeira á ultima

phrase com que retorquimos. ta de batota para vencer. Po:: unhas_ 0 compounor "union, eu_

° 'Tnbunal de verifica?“ e tre outras, estas lindas phrases,

"as entrelinhas poderes), a nada se moveul.. que a revisão deixou passar: «pla-

Ha “ao“ com 1" os A que tristes comment9,. no encravo do predialismm; «para

(l
.

.

e

me““ làa professor, ão_ "os se prestam van“ homem, abotoar as botas desordenadas›,

“mas ,um de ,,¡buno › o , etc., etc., e etc. 0 primeiro perio-

q pl ' d ente pmz'
do do artigo Dr. Jose Maria Regal-

_ ' Acima de tudo, ha a no- rôa que aquelle homem, demo-

ttar-ae no ar. dr. João Pinto crata por intima e inabalavel

' à-doa Santos o seu cobalto per-- convicção, não Sacriñcaria os

Lil moral. Nunca as ambições seus principios na feira franca

_doque 5 muita gente aeduaem e da politica, por maiores que

'zsdeevairam o añ'aatararn do cul. fosem as seduoçõea á sua vai-

_'??to sereno e imperturbavel dos dade ou aos seus interesses, ou

"teens principios do honra, que por mais forte que ”se exames-

'ipara elle não tem, como para se uma coacção na inutil teu- Tem.“tado Nem amada o sr_

tantos outros, um. duplo aspe- tativa de subjugal-O, 99 “lg“em Manuel Francisco da Silva, illus-

“m Pouüco e pensou' E, um“ ° mon"" “um a el'rei9 ter' irado e muito considerado director

ló. Nu discussões parlamen- lhe-ha dito uma grande verda- da (Escola-academia¡ do Porto» e

jul, _pl mais vivas e apaixo- de.
do (Collegio-aveirenser.

md”, “1° é “mp“ ° 00mm' O que foi na camara dos ° VMGIATUM:

i

De Dex, onde fizeram uso de

me ¡(13180 0 8'01““ 00m O' deputados, da qual, ao cabo de . .

' ' .
aguas, retiraram-se para Limoges

.un. .dveuuwa' . contra os “nte e tres um“? decerto se de onde seguiram para Britlrellasz

”e “Ingo“ no seu aguda com Saudade., Bel-O'ha no seu automovel, os grs_ condes

”95° douro! _qlmkluer “n“ na tribuna a que sóbe agora, de Suoena, e seu presado filho.

tihento de despeito ou de ran- com O¡ seu¡ “minima na ea_ Suas ex." vão d'alli para Hol-

Hoje, a sr.“ D. Maria Luiza

da Silva Bocha; e o sr. Alberto

Leal.

Amanhã, a sr. D. Maria

Eduarda d'Almeida d'Eça; e o sr.

Raul Ferreira Vidal.

Alem a sr.“ D. Maria do Car›

mo de Mattos Cunha, Manteigas.

O nsranas:

  

mara dos pares. lauda'
¡MEUSWBIMHVÍÕÊÕF (193%*:É

la

.5.455,0 .r. dr. Joao pinto do¡ , . o DOENTES:
tador, energica va entia e

, não chegou ao tim, não tem

A"
E “um, com e““ “Obras Esta felizmente melhor o iilhi-

lã:: 3;“: lnformaçao local complementol Que fazer? Pedir ao

ç 'M
leitor que continue corrigindo a

cantos": é dos homens t ue não
- - ›

e_ odiar m“ tambien] d'a_ exemplos, que o partido dissr- nha do sr_ João Mendonça' que,

n i , b d dente responde 3°¡ que sonha' como dissemos enfermou d'uma in-

q em quem a '0m m e ram com a sua eliminação, e terite.

fuga““ “n" em 'ua com a sua morte São estas as l' Não se tem 588?**de mas

tambem não tem melhorado agora
ml e e

' w' ”magna“ de homem nossas victoriae, e estes os nos-
dos seus padecimentos, o sr. José

phantesia côr de rosa de pla-

nsador. Essas pessoas tem J l-'olhinha ¡vela-on-

o seu logar mundo n'ou' se (tens)._ma 21--Embra-

tros sitios, longe das organi- . - '

nações partidarias em cres- :fããzzãmar delxauúo por '880 de

cimento»
, . .

D_ Ga,,¡,,_fe,-,m,, J [intra c Atlantico com im-

precipitação com que o jornal está

sendo leito n'esta quadra.

0¡ vinhos. - Compute-se

assim a producção dos vinhos d'es~

te anno no nosso districto:

 

de o 'm uma im erdoavel e

i

cobardiap
aos homens"

Maria de Carvalho Branco- Quem como nós ,uma M_ portanto carregamento de baca- «Os concelhos* de Albergaria-a-

f
.

Estuvà doente mas está. já _. 7 G l . lliau.
“ velha, Estarreia, Feira e Mealhada

n

'o a 1'31“"“ da “em faire”“ g* Dia 22-A Camara resolve terão, quando muito, um terço; os

de Anadia, libavo e Oliveira do Beir-

ro, metade; Castello de Paiva, pou-

co mais de metade; Maneira de

cambia, Oliveira d'Azemeis e Ovar,

Desde 1905 que e'le tem r r
. ,

. ' . '
melhorado o sr. Innocencio Esteves,

“do n¡ oamu'a dos deputa- creme slmon É considerado negociante d'estn praça.

;"fdoe,_e tambem, por vezes, na b o em“ mm“ não é gorda l _Está gravemente enfermo

do. comício¡ popula_ rento e não cria rauço. Dlasol- em Espznho, em resultado d um sn-

logo dePU¡ls da Ballida dO BT. representar contra a morosidade

dr. Van Ferreira do governo com que correm os serviços de

chi¡ do dmtricto, “ao“ m, per_ construcção do caminho de ferro

do Valle do Vouga.

 

"'59 adm"“elmmw 11°' 58°“ bito ataque cerebral o nosso esti-

~ . l A

. A . .

~
a . . _

V, v, .0 andas_ porta estandarte dgàãigatàí quznttigãnrãicbygienica mudo amigo, sr_ dr. Roberto Al. guanao (1116 SU“ CX' d'ElX¡ a, Dm 23-11,““ P9“ cidade, tres quartas partes; Agueda, Arou-

Âi i . “dano“ pmgreulsta' E': banho mais debitado-e mais,V°3i “um“ P'0f0530' da ¡endemil rf* “que“ “Í” "U “arãot P“" 'fm' um tulán, felizmente de duração ca, ANJO e Vagos, dois terços,

- *polytechnioa do Porto, e distinct» “Wide “tupi“ mvergenmun, pequena, choVendo em seguidamtzsconlieccm-se ainda os resulta-f

Nm ea! !sem cú' animo



dias esteve na esquadra por ter si-

do encontrado na Barra com uma

arma de dois canoa carregada e com

o lim de embarcar para a praia de

S. Jacintho, foi apanhado no inter-

rogatorio em muitas contrallicções

sobre a forma como tinha adquiri-

do a arma, foi mandado para Can-

tanhede, visto dizer tel'a comprado

por 16500 reis a um rapaz d'alli.

Este gatuno tem feito andar as

auctoridades em diversas averigua-

ções, pois não diz coisa certa; umas

vezes quo a arma fora roubada na

Figueira-da-foz com outros compa-

nheiros, roubando tambem um re

wolver e um Chapeu de palha,

além de dinheiro n'esta cidade.

Estas e outras suas artimanhas

é com o intuito de ver, se, n'estas

suas idas e voltas de concelho pa-

ra concelho pede fugir das garras

da justiça.

E' gatuno muito industriado,

sempre fugiu de Cantanhede, mas

foi preso em Coimbra.

Eua-ein a concurso.-

Estã a concurso documental a nova

egreja da Gafanha de Nossa Senho-

ra de Nazareth, no concelho de

llnavo.

E' de esperar que tenha pre-

tendentes, pois que a povoação é

bastante rica, occupando se os seus

moradores constantemente no la-

brico das suas terras de que tiram

optimos resultados.

lia casaes de contos de reis!

Palcio de Crystal-

Para commeinorar o sen 45.“ .ruin

versario, a direcção do Palacio de

crystal, do Porto, abriu no domin-

go uma notavel exposição de po-

inologia, que foi muito visitada e

elogiada. Lã figura o nosso antigo

amigo, sr. commendador Luiz Ca-

nedo, que expôs bellos exemplares

de peras e maçãs da sua quinta das

liegadas, em s. Fins, perto da Vil-

la-da feira, sendo con lecorado com

medalha d'ouro.

Assistimos a inauguração da ex-

posição do palacio em 1865, e

Ii'ella ñgurou o nosso patricio, ja

fallecido, Antonio Lucio Barbosa de

Magalhães, presado irmão do nosso

college, sr. Francisco V. Barbosa de

Magalhães, e que era um moço ra-

chitico de rara habilidade, que ex-

póz varios lrabalhosmanuaes de mui-

to merecimento, pelo que foi con-

templado com uma medalha de

cobre.

Jardins publicos. -

Chamamos a attenção do verea

dor da camara, a quem está encar-

regado o pelouro dos jardins para

o lastimoso estado em que se en-

tudo assim Vae, e tudo assim fica, 0011"““ 33 Nmap“” “e“ do

como dm¡ o outro, de Santo Antonio, que precisam de

a d,..__so agora se tem. ser urgente 'e 'plenamente terraple-

bram de reclamar a attenção da 93089» PQÍS [1013.1à 99 030 “53 0,01'

Junta da barra, os que tudo man- '39 a “tem 5011?# e também lel'a 03

davame n'ella estiveram para o es- CBDÉIÕWOS da 903 'Hummêçao que

tado da draga, fazendo o mal e a ca- 331310 V9T800h993m9m9 911103-

ramunha; elles que andaram ahi a Os outros Jardins da cidade,que

intrujar a humanidade com cartas, HINO custaram, 65130'l3mh9m m3¡

¡emgmmmas e promessas, amr. tratados E necessario regal-os e

,nando que vinham conlog e con. cuidal-os com frequencia,alias den-

tos, que não'passaram de historias, "O de POUCO ñcaraü 10ml“?3d09i 0

para a mesma junta! Se tivessem que é dever as para ¡sentir e las-

escrupulos, estavam callados, e não llmal'-
_ _

davam azo a seremjustamentemet-
Bacalhau-_Por notrcras re-

tidos a ridiculo.
cebidas, sabe-se que jã sahiram dos

Sal o pescas-Em conse› bancos da Terra-nova alguns navios

quenrña das ultimas chuvas vaeter- que compõem a llotilha da pesca do

minar por esteannoa safra das sa'i- bacalhau e que todos alles trazem

nas.
tambem este anno boa carga.

c Continua o mar a estar bom Gatunns a¡ roubar.-

e a produzir sardinha grauda em Dizem-nos da antiga Villa dEixo,

abundancia, estando a 16000 reis o que na noite de 9 do corrente fo-

milheiro. Ante-homem houve mui- ram encontrados na eira do sr. Hen-

tos robalos.
rique' Marques, d'alli, a roubar mi-

Premios a professo- lho José Gago, Sebastião Maia, Ale.

rem-0 Diariodo-govcrno publi- ¡an-!re da Gonçala e Carlos Preto,

con a relação dos professores de sendo um d'elles ao sahir com o

ensino primario aos quaes, por des- sacco cheio, agarrado pelo mesmo

pacbo de 1? do corrente, foi con sr. Henrique, a quem us compa-

cedido o premio pecuniario de reis nheiros maltract'aram co:n panca-

606000, nos termos do artigo 51 das, libertando assim o que havia

do decre'o n.° 8, de 24 de dezein- sido preso,

bro de 1901; com relação aos an- A auctoridade procede.

1905 1906 e 1906-1907( e são os _-----4--
--"

ãígà'àltãsdãigi';.ãlãi'i'ããllifãini ll Billlllllll llll BUSSHCH

tonio ,Ferreira Coelho, Sangallios; ----

JDHO' A. Lourenço Catharino,llhavo; n gummgmnmgãu “antenada _.

Bernardo Maria da Silva, MurlUZn;
__ .

José M. da Silva Tavares, avaDCa; 'Programm agüemriu band““ do

l). [tosa Ermelinda Mourão Carnei-

135,' ::91203 Mago:: ngãlepwl: ciimmissão organisndora

' l o s l- .

ga' ur sa' ' dos festejos Continemora-

nheiro A uada de Citna; e Alzira _ _

Augusía dg Lemos, mem_ tivos do Centenario da Guer»

De 1906 1907: .lose Casimiro ra Peninsular, sob'a presiden-

da 311W; Vera-Cruz, Aveiro¡ Do Ma' cia do illuetre general sr. Ro-

“a da, Concçiçà” Fun“” , Alla' Sal* drignes da Costa, tem desen-

wu' burra" z D mma Emma m' volvido uma corisideravel acti-

ranjeira, Aveiro; Autontoliias Al'- _

fonso, Salreu, Estarreja; l). Guillier "dade P'Mural a “Clebmção d“

mina Augusta Fernandes, nlhorga. dia 27 do corrente. que é co-

ria-a-velha; D Joaquma de Jesus ,no ,d ¡mb-c uma, da“, gloriosa

Pinho, Bsduido, Estarreja; l). Maria Pano “ami“, pormguez, que

“durlquma da Almada “WMM“ ein 1810,alliadu comoexemitu

Vagos; e Joaquim da ll/lt'lld, Vagos; _

D. Gracmda Augusta Marq-res dit* “13162. re'l-leum a“ t"QP“ fm““

Santm, Ovar; Antonio Ferreira C 'e- cenas n'umn batalha deeisiv».

lho, Saugamus, Anadia; .loaquziii e gluriuga para ag nossas ar_

Rodrigues 'las Neves, Avellas de mas_

Cam'nho, Anadia.
\IM

As nossas felicitações a todos. J*

engano Manhosa_ _O abrange o progrniiiui l traz .ie-

rapaz dos seus 18 annos que ha lebraçõesparciaes:

la se instituisse e coneagrnase rn, sobre proposta~ do Conse-

uma. «bandeira de honrar, que lli.) superior de disciplina, fun-

a todo o exercito portugues fi- damentada e publicada em or-

casse lembrando as Victorian dem do exercito, ao regimen-

d'aquella grande epocha,o he- to ou batalhão, de qualquer

roiamo e a abnegação do aol- arma, que fôr considerado mais

dado lusitano, primeiro franco digno de tal honra pelos seu¡

atirador e guerrilheiro sob as serviços, progressos em instru-

ordena de Bernardino Freire, cçâo eaptidão militares, ecom-

Silveira ou Bacellar, depois portamento collective.

soldado disciplinado, destemi-

do e heroico, sob o commando

notavel de Bereeford e de Wc-

lington. ›

Estabeleceu-ee, ainda, que

essa (bandeira de honra» per-

tencesse, de direito, desde 1910

a 1914 aos cinco corpos, que

por seus feitos notaveis duran-

te a guerra, maior numero de

citações elogiosas houvessem

alcançado nas a ordena-do dia»,

onde o commandante em che-

fe do exercito portuguez ia suc-

cessivamenie registando Os tri-

umphos das tropas que diri-

gia. Ta la bandeira, pendão al-

tivo e sacro d'uma nação, que

não se deixára submetter, e

d'um exerctio, que vencera os

melhores do seu tempo, ficaria

sendo ainda a nobilisima dis-

tincçâo dos que, em nossos

dias, soubessem merecel-a pe-

las provas dadas e melhor pro-

vadas em bem honrar a patria,

e em ser dignos do brazão de

aquellea a quem essa «bandei-

ra» eternamente digniñcára.

Reconheceu-se, por fim,

que os cinco corpos, acimain-

dicadoa, eram, e pela ordem

de merito que lhes vac marca-

da, os seguintes:

dos de Sever . do Vouga. Espinho

não tem Vinhas. '

Em torno do ¡lista-¡-

aim-Rodrigo Maximo, de Refo-

j PS, Cambra, que hr dias,de manhã,

lllthil trepado a um sobreiro para o

desvastar, perdeu oequilibrio e ca-

hiu, morrendo horas depois.

"No Chão-do-monte, do Bn-

nlieiro, a mulher de Manuel Caber-

neira deu a luz' tres creanças, duas

do sexo masculino e uma do femi-

nino. Para a parturiente, que é

pobre, esta alli aberta uma subs-

crzpcão.

'Os larapios arrombaram a

porta da cachistia da egreja ma-

trz de Carregosa, e, entrando no

templo, roubaram um calix de pra-

ta, uma toalha bordada e as am-

bulaa, tambem de prata. appare-

cando estas n'nm matto proximo

da egreja.

¡izaac Marques, solteiro, de

19 annos, illho da Manuel Marques,

d'Alhanda, morreu afogado quando

na manhãdedomingo foi tomar ba-

nho aum sitio bastante fundo. perto

do Souto, em Aguada. '

..pl-tiçño do faz
en-

dI.-Foi collocado na repartição

de fazenda d'eate- .concelho, a re-

querimento seu, o sr. Antonio An-

gusto d'Oliveira Junior, 2.° aspi-

rante do quadro no Cartaxo.

O sr. Oliveira Junior e um mo-

çode apreciaveis qualidades de

caracter e um funccionario zeloso

e habil.

!occurs-os o Isaiah-¡-

go..-Peia capitania do porto de

Aveiro foram distribuidas nos ba-

iihairos das differentss praias do

floral alguns cintos e boias de aal~

ração para caso do desastre ou

occurrencia de gravidade no mar.

E' um auxilio, mas esta longe

de preeencher a grande necessida.

de de soccorros que se nota em

todas as costas. '

EI-rol “nim-No
s primei-

ros dias de outubro proximo deve

.el-rei visitar a provincia de Traz-

«os-montes.

Vac de Lisboa a Regoa, onde o

ar. dr. Julio Vasques lhe prepara

uma imponente manifestação. Visi-

ta depois Villa-real, seguindo para

Vidago, onde aa demora uns dias.

De Vidado irá sua magestade

visitar as Pedras-salgadas e Cha-

ves. Seguidamente visitará Miran-

della e Bragança, vendo n'essa ci-

dade o antigo solar dos duques

d'aqnelto titulo.

O regresso a Lisboa será pela

Regua. Deveacompanh
ar o monarcha

osr. presidente do conselho.

PhonplaoI-on alo luxo.

_A :Sociedade do propaganda de

Portugal¡ solicitou em tempo da

Companhirdos-phosph
os, no intui-

to de_ vulgarisar as belleza¡ do dos-

eo paiz, substituisse as üguras por

gravuras de menumenlos interes-

santes do paiz, e que a lixa onde

se friccionam os phospboros fosse

,azul e branca, côres da bandeira

portuguesa.

A companhia, dando bom aco-

lhimento ao pedido, fez apparecer

j¡ no mercado as caixas n'aqnellas

condições e os hosphoros com a

massa phospbo ica azul.

0 que ella não lez nem fara é

augmentar o numero doa phospho-

ros ou diminuir o custo das caixas.

Era a primeira necessidade.

Pela impranu.-Alem

do nosso illustro college o Dia,

transcreveram tambem o nosso ar-

tigo A eleiçãovno circulo,_o Ovaren-

sa e o Correio do Vagos. 0 nusso

reconhecimento. ,

J Tambem a Opinião trans-

crevau o nosso artigo Maioria e

minoria. Agradecemos.

Io mam-Na Costa-nova

deu-se ante-bontem o caso de se

afastar um pouco da praia, na oc-

casião do banho, o habil industrial

local, sr. José Teixeira da Costa,

que, não podendo aguentar-se ao

cabo de alguns minutos, correu o

risco de submergir-se. Felizmente

acudlu-lbe a tempo um dos banhei

ros, não havendo por isso uma des-

graça mais a lamentar.

0 tampa-Variant, desdo

domingo ultimo,-,as condições de

tempo. Trovejon \n'esse dia e no

seguinte, e choveu abundantemen-

te, regando bem os campos e fa-

zendo ainda bem_ aos milhoes vi-

nha atrazadas.

As marinhas começam a pôr

termo a sua laboração por este

anne.

Ent-ola de Aveia-n.-

'l'em sido ultimamente extraordina-

I'IO o movimento de mercadorias na

estação do caminho de ferro d'esta

cidade. Alll concorre diariamente

consideravel porção de barro, lou-

ça, telha. gado, sal, aves. pesca e

cereaes, em tanta abundanma estes

ultimos que sahiram n'nin d*estes

cias 12 vagens de feijão da Gafa.

nha. Nem a pequenez da estação,

_nsrn os seu; armazena, nem a es-

cassez do. material circulante com-

.poriam tal movimento, que ainda

tende a segmentar, e por isso on-

tendemos que a «Associação com-

mercial., se ainda vive, deve pro-

mover junto da Companhia-real no

sentido d'ella melhorar as condi-

ções de alargamento da dita esta~

ção, e seus annexos, e augmento

condigno do material e respectivas

linhas de resguardo.

Uma bandelrar-Reali-

sa~se a ideia a que em tempo allu-

dimos aqui de ser ofl'erecida por uma

commtssão de cavalheiros d'Eixc,

uma bandeira a uma das escolas

primer-ias d'allt, sendo ella de se

da, com um desenho allegorico dc

digno professor da escola industrial

d'esta cidade, sr. Silva Rocha, de

cuja pintura se encarregou o sr.

José de Pinho, conceituado artista

amador, de competencia compro-

vada ja em outros trabalhos iden-

ticos; e que a está a executar na

Costa-nova, onde se acha a ares.

Um lnuvõr merecido.

-O sr. capitão João de Moraes

Zamith, que, Como já noticiãmos,

foi collocado em infantaria 23, em

Coimbra, onde lhe convem acom-

panhar a educação de sentilho, que

foi distincto alumno do lyceu d'Avei-

ro, acaba de ser louvado pelo di-

gno commandanle da 9.' brigada,

que the dirigiu o segiiinte odicio :

-Teudo sado collocndo pela ulti-

ma ordem do exercito no regimento

de infantaria n.° 28, o capitão d'esta-

rio-maior de infantaria João de Mo-

raes Zamith, que era ma'or d'enta bri-

gada, louvo o referido o cial pelo seu

sabor, ponderação, são criterio, dedi-

cação pelo sorvrço e muito. lealdade

que sempre demonstrou no exercicio

das suas funcções. Quarnel general

de Aveiro, 6 de setembto de 1910. O

commandnnte da brigada-J. J. de Met-

io Pereira Vuconcollos.

?lulas-monica d
e Lu-

ln.-Esta conceituada musica, que

aqui ouvimos quando foi do certa-

men das phylarmonicas do distri-

cto, mandou fazer um novo farda-

mento apropriado, para estreiar nos

festejos do dia 27, no Bussaco, ce-

lebrando o ceutenaria da guerra

penínsular.

Correioção. -Terminou ja

o serviço das correicções aoa car-

torios dos escrivães de direito e

respectivos notarios d'esta comar-

ca. Correu tudo muito bem, haven-

do só motivo para eiogiar os zelo-

sos empregados de justiça pela sua

intelligencia e rigoroso cumprimen-

to dos seus deveres olIlciaes.

nuadrilhn de gain-

nos..-0 acelerado Carlos Preto,

d'Eixo, que em vez de estar sob

ferros, foi desastradamente solto,

là anda ã frente d'uma malta de

ratoneiros a fazer das suas por

aquella villa e seus contornos. E

A religiosa, a militar e a

popular.

A commemoração religiosa

abrange a missa campal e a

benção da bandeira do cente-

nario.

Estes actos são dirigidos e

presididos pelo ar. Bispo Con-

de de Coimbra. '

Recíta a oração allusivn ao

acto religioso, o cnpellâo mili-

tar ar. Henrique Fragoso.

As tribunas especiales, la-

deandc o altar, são destinadas

a Sua Magestade El-Rei, gri-

verno. altos corpos do Esta. lo,

convidados e commissâo odi-

cial executiva. '

Os officiaes e contingentes

dos diversos corpos do exerci-

to, sob o commando de oñicial

general ou superior, tomarão

logar no local que lhe estiver

designado.

Tocará durante a solemni-

dade uma grande banda mili-

tar de 100 executantes, sob a

regencia do maestro Costa

Braz, de caçadores 5.
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O sr. capitão Pacheco Si- t

mb :s foi incumbido de prcce- ,i

der á investigação das ordena

do dia, para caber queen oa 5

regimental' n'ellaa mais oita-

dos desde 1809 até 1814.

Depois de um trabalho V6?!

dadeiramente colossal e nota-

vel conseguiu apresentar o re-

sultado dan suas investigações

de fôrma a mereceram-lhe o

maia rasgado elogio.

Tambem o coronel de nr-

tilheria sr. Jayme Leitão de

Castro, vogal da comminsão

do centenario, tem sido alvo

dos mais calorosos e juaiiücnà

dos elogios pela intelligenté

dedicação e actividade que tem

posto em pratica para o de-

senvolvimento da bibliotheca,

que vae ser inaugurada no

dia 27.

__--+
-_

- 522:_

Mortos

Victimndo por uma_ infecção

intestinal, de que vinha sof-

frendo ha -mnitoa dias, falls:

ceu agora em Lisboa, o nocao

carnal'adn'da'ímprenaa Arman-

do Julio da Fonseca Costa e

Silva. A

Jornalista de valôr, repre-

senta a sua morte uma perda

a imprensa, para onde não

abundam oa homens da ana

envergadura.

Foi durante muitos annos

secre ario da redacção das No-

vidades, onde defendeu com

notavel proüciencia o celebre

caso da Irmã Coilecta, tendo

feito tambem parte da reda-

cção do extincto jornal Tem-

po e ultimamente do Seculo e

da Illustraçãoportugueza; if'

Exerceu tambem durante t

algum tempo o cargo do dire-

ctor do Aquario de Algés, ten-

do escripto um livro de criti-

ca á obra oceanographica de

el-rei D. Carlos, em ue reve-

la primorosan qualidades de

escriptor e profundo conheoí- V

mento |do aasnmpto. Durante -*

esse tempo publicou“tambe'm '¡

um hello trabalho Molluscos.--'~

que foi incorporado na Biblia? ' ,

theca do povo e das escolas. '

Paz ii sua alma. Pezames_

aos seus. ,à

X Falleceu o estimado

revd .° Jnão Antonio Nunes Cn-

lado, natural da Lavandcirn

de Sôza, do concelho (le/Va_

gos, e que ha annon cruparo- A

clio da freguesia de Vallongo,

do Vouga, concelho d'Agua-

da, Era aqui muito cabeci-

do, pois cá se ordenou. '

Conheciamol o peuonlrnon-

te e por isso tinhamon por elle

a consideração, que merecia o

seu excellente caracter. Para.

sua alma.

Dr. José Regatta.

A'cerca do fallecimento do

nosso illustre patrick, Il'. dr.

José Maria Regalla, escrevem.

O Dia: ' -

Dn. Josi Mama Rnoanna.-Por

telegramma recebido bojovdn Cam-

po-Maior, sabe-ae ter fallecidon'a-

quella Villa alemtejana o diatincto

clinico sr. dr. Jose Maria da Fon-

seca ltegalla chefe do partido rege-

uera Ior local. '-

Era, a todos os respeitoa, ;um

homem deveras estimavel. e muito

respeitado pela excellencta das sua¡

qualidades, sendo, porém, muito

sentida a sua morte' na sociedade

em que vivia. '

Paz a sua alma. e os nossos ain-

ceros pezames a todos os seus.

Do Diario-popular:

Joss. MARIA Bacanas. -Fómos'

nontem dolorosamente surprchen-

tidos pela noticia de haver falle'ci-

io em Campo-Maior c sr. 'dr.›.losá

itaria Regata, nosso prende ami-

80 o tlluttre chefe do partido rega- i

tnmmainnraçin militar

Esta commemornção abran-

ge a. inauguração da Coroa do

Centenario collccada no mo-

numento do Bussaco; a mar-

cha em coutinencia de toda n

força militar presente, em ho-

menagem n Sua M :gostado

El-Rei, á bandeira do Cente-

nario e ao monumento do Bus-

saco.

Inauguração por Sua Ma-

gestadeEl-rei do Museu-biblio-

theca, annexo ao monumento

e consagrado especialmente ás

relíquias e considerações do

Bussaco.

Banquete militar, presidi-

do por Sun Magestnde El-rei.

Visita ao campo de bata-

lha, sob a direcção de ofñciaes

do Estado-maior.

Na occnsiâ) evn que Sua

m agestade descerra a coróa de

homenagem, usará da palavra

o presidente da Commisaão do

centenario para agradecer a

a El-rei a honra concedida.

Seguir-ae-hn a leitura do

auto otlicial da inauguração e

visita ao Museu-bibliotheca.

Seguir-se-ha o banquete

militar ao ar livre, sob a. pre-

sidencia de El-rei e na expla-

nada oontigua á. capella das

Almas do Enoarnadouro.

Durante a refeição tocará

a grande banda militar de 100

executantes.

A visita ao campo da ba-

talha eEectuar-ae-ha depois de

terminado o banquete militar.

Para esse lim haverá ca-

vallos que possam facilitar a

ida ás varias posições onde a

lucta foi mais renhida. A

A festa popular constará

de um bodo aos pobres, con-

certos musicaes pelas socieda-

des phylarmonicas da região,

illuminaçãq, fogos d'nr-tiñcio e

danças populares. '

Parece que a partida do

comboio conduzindo El-rei e

oñiciaes realisar-se-ha na ma-

nhã de 27 do corrente.

Batalhão de caçadores n.°3;

Regimento deinfanteria n.°

11;

Regimento de infantaria n.°

23;

Batalhão de caçadores n.° 1;

Regimento de infanterin n.°

12;

devendo notar-ae que os regi-

mentos de infantaria n.°' 11 e

23 se acham em egualdade de

condições perante a classifica-

ção, e que a. preferencia só te-

rá. de fazer-se pela. ordem dos

respectivos numeros, isto é, a

começar pelo regimento doin-

fnnteria n.° 11.

«Depois de 1914, a ban-

deira será guardada no minia-

terio da guerra ou no Museu-

militar, e será levada nas gran-

des peradaa e solemnidadea

militares em cada anno pelo

corpo que, por ordem do Mi-

nisterio da guerra e sob pro-

posta de um conselho de gene-

raes, fôr considerado mais di-

gno d'essa honra, pelos seus

serviços, pelos seus progressos

em instrncçào e aptidão mili-

tares e pelo seu comportamen-

to collective.

a' A concessão d'easa hou-

ra e a consulta respectiva seu

râo publicadas na ordem do

exercito..

Assento, como incontro-

verso, que a «bandeira do cen-

tenariop, tanto_ pelos factos his-

toricos que celebra, como pelo

alto intuito educativo, que re-

presenta, tem de scr privati~

vamente decretada para ter

existencia legal, como «ban-

deira de honra) do exercito

portuguez; para logo natural-

mente accode ao pensamento

que o respectivo decreto seja

publicado na .ordem do exer-

cito, tambem commemorativa

e como tal editada em 27 de

setembro do nuno corrente,

data centenal da «batalha do

Buss-aco. São pontos doutrina-

rios estes em que seria prolixo

insistir. Na mesma ordem do

exercito deve ficar regulamen-

tada a fórum como, a partir

de 1914, deve ser conferida a

:bandeira de honras do exer-

1.

i

ll handlira lln acabaria

A batalha do Bussaco é

considerada na sua syntbesé

historica, não apenas um gran-

de e notavel feito d'nrmaa, mas

sobretudo a consagração sole-

uins de que todas as trez in-

vasões se patenteavamineffica-

zes, de que o povo portuguez

era difficil de subjugar, e de

que, quebrada perante o Bus-

sacoe diante das linhas de 'Por-

res-Vedras toda n força iiapo-

leonica, e toda afirma dosaeus

lendarioe generosa; o pain ñ-

Oál'il livre, e só restava ir, de

victoria em victoria, até ao

iriumpho final de Toulouse.

Consignon~se pois no pro-

grammn geral que a celebra- cito.

ção da batalha do Bussaoo fos- A :bandeira de honra» do

13 :i maior de toda, .a com-hr: exercito será. ¡littltalillr'fltc con-

mor'ação centenaria, oque n'el- cedida pelo ministerio da guer-
. , _

suas linhas geram

   



  
nerador n'aqusils importante villa

alemtejana.

zsr esta inesperada' noticia, pois o

. sxtiocio era um cidadão prestante',

a quem todos adoravam pelas suas

nobres. qualidades e correligio-

nsrlo dedicado, que se seu partido

prestou muitos e ValiOscs serviços.

. a tods'a familia do saudoso ex-

tincto e sos nossos presados cor-

religionerios de Campo-Maior envia-

mos s sentida expressão do nosso

sentimento.

' Do D'ario-de-noticias:

_ BEGÀLL'A. - Campo-Maior, 16.-

Faileceu as 3 horas da manhã o sr.

dr.-=.Jesótlhria de Fonseca Regalls,

após prolongada doença.

tido regenerador local, facultativo

municipal aposentado, natural de

aveiro e pertencia a illustre fami-

tis Rogelio. ' '

des de caracter“, epa-19ml)

do de boededç 'inexcedivei'iefãisua

morte const'erna esta povoação, que

tinha n'elle um grande amigo e pro-

tactor.

Alho, o sr. Regalla, formado em

medicina.

nossas mais sentidas condiilenciss.

' nhã. 'i

         

  
  
  

 

  

 

  

  

  

 

  

*n a missa de sutfragios por

,Lá-5841110118“ ame espo-

      

  

 

  

   

  

  

  

    

  

  

   

  

   

 

  

  

  

  

  

  
   

   

   

   

 

   

    

 

   

   

  

   

 

   

   

    

  

  

  

 

  

  

  
  

    

   

    

Gausou-nos o mais profundo pe-

Dn. JOSÉ Manta _na Fonseca

Era ha 30 annos chefe do pts::-

' Cidadão de primorosas qualida-

Deixa viuva, duas iilhas e um

A' sua ioconsolavel familia as

~ Oáiipeinlgr'eaiiss-Íse M
anhã, ás

1'0 horas da manhã. _

' alle” Sacolas
.

i Campo-Maior, 15, t.-Falleceu

seis manhã, o sr. dr. José Maria da

Fonsçeajiiegalla, chefezdo .partido

:emendar local, e'facultatiVo mu-

nicipal' n'est: Villa. O seuifalleci-

msnlo produziu geral consternação,

pois era muito estimado e conside-

rado. O seu funeral realiza se âma-

Do ",_ , janeiro:

Campo Mãos', 15. - Falleceu

tois as 3 horda' da madrugada o

sr. dr. ,lee ¡tariads Bonsecs Re-

galii-r'kiu'er'he muito telnpo se en-

contrava doente. lia 30 .sucos que

era chefe do partido regenerador

local e-lscultativo municipal apo-

sentado. Era natural de Aveiro. A

susymorte foi muito sentida.

Deixa viuva, duas iilhas e um

ilha, o s'r. dr( José Regalla, forms-

: v adiciono funeral,,realiza'›

i, as 1'0 horas da manhã.

~ . X0 sr. conselheiro Ale-

lElite José da' Fonseca, di-

; opaiocho e arcypreste em

sgos, rescu hoje, no Phurol,

se encontra a banhos,

¡luis-_dc morto _illustre.

5 Assistiram quasi todas as

deadline da formosa estancia

*bslnean

A 27:500 reis

l _ Bicvcletas novas

'i » ?ompilic Ratolla

- svmno '

JA'NÂD VEM

e 1 sr. D'. Mi de'Brsgsnçs,

i ¡tGilçei'g'i'dp blii'de Zeil “para

' enna d'Ausiria, declarando

l * 'ue já não vêm ia- Portugal."

 

  

   

     

  

  

pçs-da col; _ o 'que anda

#rigidam- "

.._ s. V .

liiiiiiii-lliiii pires

' coWngQnEstedwim
ni-

: ' lidosob :a weddanoia diel-

ra', votou no sabbotloi'udtiin'o,

¡elp- anistia, proposta ' pelo

gmno para os delietoe 'd'iin-

pppsaem que to ministerio pus

blind parte. , .

,.;iD'esle alto corpo politico

fixam parte os are.- conselhei-

rosdntonio d'Aeevedo, Wen-

ceslau'de'Êime, Mello e Sou-

nüimsntel Pinto, que vote-

¡rbrhnd'favôh e Veiga " Beirão,

JcsóNovees e Julio de Vilhe

na, q lotaram contre.

,rito,.que_ el-rei assi-

gn , o. em-sejiiida, é con-

mincs seguintes termos:

. “ do exercer uma das ut-

trib_ _do poder moderador que

mais a _ spras praticar, hei por

boni. ouvido o conselho de

Estado,'d'esretiir o seguinte :

MMN-E' concedida amnie-

tis @talcoomplets para todos os

abuso de liberdade de

imprensacominettidos até tl presente

dq?, .n que sómente seje parte o

meditar nhlico;

Att( --Os processos instau

redes peleslrsferidoe crime¡ ficam

de nsnhqupñeito Metodos“
pes-

_soas que estiverem presas a ordem

'e

Não vi mao mais pequenina

do que e tua em miniatura;

e tão pequena tens n'elle

fechada a minha ventura!

 

de qualquer aucloridade, com pro-

cesso ou sem elle, serão immedia

tamento postas em liberdade, se

por outro motivo não deverem ser

retidas na prisão»

ils heroes d'iiirisa

____

!uma interessante correspon-

dencia, incerta no mez passa-

du no Diario-de noticias, de Lisboa,

vsinos respigar algumas das melho-

res passagens dos feitos militares

no sul d'Angola, nas operações ao

Pocolo, brilhantes victorias das for-

ças partuguezas nos combates do

Bidungullo, Mucsça Pocolo.

No dis de S. João houve o re-

conhecimento ao morro «Muene Po-

cólo», jiintáram se as duus forças:

1.“ europeia, 2.' mixta, dragões,

auxiliares, irregulares e artilharia

com uma peça de 7 c. com os of-

iiciaes: governador João d'Almei-

da; capitães Ribeiro Villas, Ma-

nuel d'Almeida, Lobo da Custa;

tenente João Correia, e o alfcres de

csvallsi-is Manuel Augusto dos Sen

tos Telles, nosso presado amigo, fi-

lho adoptivo d'esta cidade, p

aqui casou com a sr.“ D. Grabriel

la Machado de Mello Telles, presa-

da filha do nosso estimevel patri-

cio e amigo, sr. dr. Antonio Car-

iiiiiiii “Torloni,

Marca Tenaz e Aguia

O volume contem 58 paginas

que' se lêem d'um follego e com in

teresse.

O conselho, por egualda-

Agradecemos a delicada offerte.

de de votos, emittiu tambem

parecer favoravel á proposta

de nomeação dos seguintes de-

zeseis' pares do-reino :

Abel de Andrade, Ansel-

mo de Andrade, Antonio Ro-

drigues Ribeiro, conde de Man-

oondc de Sabrosa,

Henrique Matheus dos Santos,

João Pinto dos Santos, Joa-

quim Teixeira de Sampaio,

José Gonçalves Pereira dos

Santos, José Arroyo, José Ma-

lheiro Reymão, José de Sousa

" Cavalheiro, José Victorino de

Sousa e Albuquerque, marqucz

5mm““ de Velflôr, Matheus Teixeira

'd'Az'evedo, visconde da Torre.

Fm”“ 35mm sansfclta a los da Silva Mello Guimarães.

O sr. Santos Telles muito se

distinguiu no combate de «Miiene-

Pocóloa, Sendo os irregulares im-

pulsionadoe, segundo diz a correa

pondencia, apelo heroeco alferes

de cevallaria Manuel Telles), sen-

do tomado brilhantemente o alcan-

tilado morro.

No dia 25 foi a csvsllsrie com

governador, e alferes

Manuel Telles, ao ¡Paugnér0s, li-

mite occidentel do districto de Huil-

la, com o de Mossamedes, _razziar

a região, regressaudo á noite ao

acampamento corn uma marcha de

11 horas seguidas a cevallo, em

que o andamento habitual i'o'i o tro

te alternado com o galope.

No die 26 marchou a columns

em direcção á. serra, que tica situa

da na região do sobe-«Muene-To-

po.) A' frente da columua ia o go-

vernador, com seu ajudante, capi-

tão Lobo da Costa, e alferee San-

tos Telles, e em seguida merchava

o 1.o esquadrão, dando-se um gran-

dioso combate, pois o gentio ata-

cou desesperadamente. O governa-

dor mandou o ajudante capitão Al-

para o centro e o alferes

Santos Telles para o dance esquer

do, a fim de observarem o meinen

to em que as forças iam chegar á

base da serra.

«A artilharia, diz o citado cor-

respondente, começou a bater ccu

os seus fogos as encostas da base

para as cristas, protegendo o avan-

ço e escalada das forças. Apenas

ch-ga e noticia de que as forças

estão prestes á. escalada, a peça de

7 c. dispara as granadas, e em se-

guida e Erardt para o flanco es

querdo, o momento é solemne: e

artilharia vae batendo e elevando

seguidamente o seu fogo mortífero

pela encanta; a infantaria avança

ordenedamente, fazendo descargas

para um e outro lado. O inimigo

resiste com bravura. Alguns dos

nossos combatentes ficam postos fó

ra do combate. Não importa, os

nossos avançam sempre e cada vez

com mais alento e ímpeto. O ini-

migo hesita por se vêr mettido no

meio d'uma funilaria infernal. As

granadas produzsmlhe enormes bai

xas. Apodcram se do panico, os

noesos aproveitam o momento e

vão avançando sempre. O gentio

"e desanimando, procura os es

conderiioe para se refugisr, em-

quantc outro tanta passar para a

encosta. opposta. A breve trecho

pelos estilbaços das

nossas granadas, que batendo na

crista da serra es vão fragmentai*

em cima d'elles. As nossas tropas

,galgam n'um momento e alcantila-

da montanha e em breve attingem

e crista, d'onde começam a varrer

o inimigo com mortíferas descer

gas. A artilharia então dá por fin-

da e sua missão, ficando empenha

dos na lucta sómente as forças do

assalto. Como depois ouvem se gri-

tos e sentem-se tiros do gentio em

perseguição da primeira europeia.

(Continua.)
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Chegou novo carre-

' amento aos unicos.

Grammstiea elementar da g

língua portugueza.-E' o titulo

d'um util compcndio de estudo pa

ra creançss, que acabe de trazer a

lume o esclarecido

sino livre, sr. J. de Mello Lima.

Feita de harmonia com o pro

grsmma da instrucção primaria, é

tambem um bello auxiliar nos ly-

ceus, e como tal o recommende-

11105.

Não é preciso s creança fazer o

grande exforçc de enprehcnsão que

tantos outros livros da mesma ua-

tureze exigem. O ensino da gram-

metica está. posto com uma feição

que atrás, no compendio e que nos

referimos, e bem o

Mello Lima, melhor expoz, melhor

fez em beneficio da infancia a que

consagra o seu trabalho.

Agradecendo a offorta, cumpri-

grato dever indicando ao lei-

tor com filhos a ensinar, r sua ac-

quisição, que é facil ein virtude do

seu reduzido custo.

São editores da Grammatica ele-

mentar os srs. Lopes d'. 0.', da rua

do Almada, 119, Porto, a quem po

dem ser feitos os pedidos de quase-

r exemplares.

escola Raul Doria.-Temos

ha tempo sobre a mena de traba

lho um volume a que só agora nos

prestar mais refletida

attenção. Referimo-nos a um exem-

plar da brilhante publicação que a

Escola liaul Doria acabe de fazer,

im-

fada

llllülllllil Plilli'llll lilllPilS

professor de en

ualde

g i

Grandes descontos

__
v_

"Ch
22, R.

 

pelaria Veiga

pensou o sr.

conselhei-

ro Teixeira de Sousa para lo-

go que fôsse ao poder, a da

amnietiu; e a formalidade le-

gal do preenchimento das vu-

gns existentes_ na. camara alta.

Qualquer d'elles, ambas

ellas foram bem recebidas pe-

publica, embora

dóam á colligaçio. Que tenha

paciencia.

Noticias militares

oi nomeado para fazer parte_

do estado-maior do contín-

gente que em 27 se deve reunir

no Busseco, o nosso' esiimado

amigo, digno tenente d'infan-

teria e do serviço do estado-

maior, er. Victorino Henriques_

Godinho.

JUSTIÇA.“

que se está fazendo no ¡Tri-

bunal de verificação de po-

deres» excede quanto a antiga

musa canta. Até hoje, e fal-

tando apenas uns dois dias ps-

ra a abertura das córtes, estão

validadas não chega a uma

duzia de eleições l

O blóco teme defrontar-se

com o governo na campanha

parlamentar_ e por isso eddie

assim, por intermedia d'aquel-

le venerando tribunal, a sessão

da abertura e o seu funcci -

namento regular. A'quella nã i

deixarão de sfHuir os deputa-

dos eleitos e com diplomas! A'e_

seguintes é que não poderão ir

mais do queos apurados e estes

- não chegam a «metade e mais

um» do numero legal, que é

de 155.

A colligaçâo terá meis'essa

conte a prestar perante a opi-

niño.

promessa Bl'.

[1108

 

o denodedc
que

la opinião

foi possivel

e que sendo primorosemente

pressa, é profusamente illust

demonstrando a evidencia o que é

uma escola modelar n'aquelle gene-

ro. Dá ampla informação sobre as

vantagens especiaes que garante

aos seus elumnos, e vê-se bema

grande instrucção e educação que

elli ministra a dezenas de estudan-

tes.

No programma do ensino all¡

dado aos rapazes, mencionam-ee

cursos elementar e complementar

de portuguez, frances, ingles e al-

leml'u-; arithmetics, escripturação,

daetylographia. stenographia, his-

toria e geograpliia commercial, di-

reito commercial, economia politi-

ca, sciencias physico naturaes, ty-

pograpliia, cursos dos lyceus, esgri-

me e gymnastica sueca, etc.

E' uuia casa modelo, quo hqn-

ra sobremaneira o paiz.

(H Caçan.-E' inutil encare-

cer o valor de uma

ja originalidade, esoolhdo texto e

cuidada confecção se impõe a todos

aquelles que se interessam pelo bom

nome do seu paiz. A cumparação

de A Caça com as melhores illus-

trações especialistas estrangeiras

não nos envergonha e chquanio

o seu titulo indique que o objecto

principal de que se occups é a no

bre e sadia arte de caçar, todos os

rumos de sport e as mais intensas

manifestações de vida campesina,

all¡ teem a eua chrouioa, sempre

distinct». o quasi sempre bella e lin-

demente illustrads.

O ultiino numero que nos foi

distribuido insere um excellente re-

trato do conhecido mcntesdor por-

tuguez Jacinthc Paes Falcão e um

interessante artigo de outro velho

caçador, Antonio de Mello Brey-

nert uma descripção da 1.' socie-

dade de caça Saut'Irene, artigos de

João Ignacio de Oliveira, de Hen-

rique Anachoreta, de D. F. das

Neves, Guia do Canil, Thiago M,

Aguiar e algumas inetrucções pra-

ticas sobre e caça da codorniz de~

vidas ii. pena de Emilio Achilles

Monteverde, um dos mais eruditos

collaboradores ds revista A Caça.

.r O n.° 1141 do Occidente s

antiga e primcrosa revista illustra-

da de Portugal e do Estrangeiro,

publica n'ests numero o retrato de

Consiglieri Pedroso e mais duas

elstivae ao funeral do

professor e directo

eo Superior de Lettras e presiden-

te da Sociedade de Geographie de

Lisboa. Um grupo de Embaixada

que veio a Portugal notifi

car a subida de Jorge V ao tlirono

de Inglaterra. Interessantes gravu-

ras do circuito de Leste com csi-e'

tratos de Leblenc e de Aubrum

os vencedores. Retrato de Conde

Cavcur, a proposito do proximo an

niverssrio da Unidade Italiana. O

sinistro da eanhon -ira Tejo repre-

sentado pela gravura da cenhonoi-

ra antes do cncalhe, o rombo que

sofi'reu na prôs e o rcchedo onde

encslliou.

lcllaboração litteraria de João

Prudencio, D. Francisco de Noro-

nha, J. A. Macedo do Oliveira.Ri-

beir( Christino e Ricardo de Souza.

A zssign \lilrt do Occidmte 0'15-

te 950 reis por trimestre.
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nA-SE uma gratificação

publicação, cu

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas- Arroba. ou 15 “IOB-algo »réis

ea phosphorica (o que está pro-

bibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a rtp-,l

prehençâo da massa phosphc-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi

cação Promellida- Quem 80“' rua Castro attcso-AVEIRO.

Uma prova de justiça que

no c venerendo n tribunal se

fee:

O sr. dr. Manso Preto, can-

didato governamental, reque-

reu que se fizésse um inqueri-

to geral ás assembléas do cir-

culo_ de Castello-branco e jun-

tou exhuberante prova docu-

mental. _

Pois com o' pretexto de ter

no começo do seu requerimen-

Ío empregado as palavras pro-

testo e reclamo, o requerimen-

-to'- ¡Pinquerito foi indeferido. ..

por já se ter feito a distribui-

ção!

O sr. visconde de Pedral-

va, nosso querido amigo e cen-

didato por aquelle circulo, re-

quereu e gcneralisaçâo do in-

querito a todas as assembléias,

especialisando as de Belmon-

te, Caris, Villa-velha de Rc-

dam e Tinalhas, nude não lisura

aleluia, como pôde ser teste-mu-

nltado por qualquer eleitor.

Pois o tribunal em confe-

rencin,_indeferiu, com o pretex-

ct'o de que já estava decretado

inquerito a outras assembléias!

Como se vê, eleições'lcon-

testadas pelos candidatos do

governo não têem inquci'ito.

lesão n°18., Para..

são acossadoe

greVui-as r

notavel

1 É -
s

.
X
O
X
O
X
O
X
Q
X
O
X
O
X
.

"
I

n
.

O

à
*

ingleze

O sr. Humberto Bessa, de quem

ein tempo o Campeão publicou va-

rias reproduoçõee, reuniu n'um pe-

queno volume algumas poesias de

consagração ii. mulher, volume que

gravuras, repro-

ducçõee de bilhetes postaee em que

o auctor fas lindos pensamentos lir-

mados, o que offerscsu a um cu-

nhado e amigo, o sr. Antonio Bri

to, como Pl'têl'da de noivado.

Impressionou-nos bem a suja 'lei

tura. Os versos são de structure

simples e de rima cuidada, preva-

lecendo, para nós, sobre todos cs

outros, A caga do amor e a Art-

qitadrss sol-

X
Ô
K
É
X
Ú
X
O
X
O
x
O
X
C
X
Q
X

é illustrado, com

E' legis
. . !hm '

uzo do bloco."
Mulan- tas comenta:

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se' a Bei¡-

nardo José de Carvalho, ru¡

das Bei-cas, n'esia cidade de

Aveiro, antiga morada. do sr.

Picadc. A' 'V
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C l to tlil h d ›

toaaa°3pqiniiiifies Ê ::02.31.1221, UNICO illlClOl'lSililil pelo governo.

mem e oreançe.
__.

Chapeus de côco e sede, sempre ' dppl'llfililll pela dlllllil lili

ultimas novidades necionaes e estran- p ' -

geiras. Guardasoes em todas as qua- Sillllle [llilliliiil e anllfglildfl

lidades para homem e senhora.

Elegantes chapeus de palha e Chl-

10 de 170439 59 qu?“ '3495 P**m 3 03“' Recommendedo por centenares dos

03° *1° "rào- Ohm““ b°m 9 hamm- mais distinctos medicos, que garantem

e sua superioridade na coiiualescmça

H
ils todas a: doenças e sempre que e preciso

b
H “um" a¡ fârçal ou enriquecer o sangra,-

empregando-90,_co-i- .o ...sis lvl": exi-

to, nos estomagos. ainda r-.i mais debeils,pa-

ra combater as digertoss tardias e [abono-

scr, a duspepsia, anemia, ou inacçdo dos or-V

a geor. o ruchitiatlo, direcções escrophulosas, dc.

Usam-n'o tambem com o maior ro.
i P

ex ce H elites condm' ou intellectual, pera reparar es perde¡

ções, qiiasi nova na oocaeicnadas por esse excesso de tre,-

balhc e tambem equelles que, nâo

LUG À-S E uma, em veito, ea pessoas de perfeita saude,

que teem excesso de trabalho physicc,

. . _ ,

rua dia_ súmulas' _ _ tendo trabalho em excesso, receiem

Dirigir á sua proprietario, comtudó enfraquecer. em¡ consequen-

cia de sua organisaçlc pouco robusta.

à
' 7

ar' D' Rosalma d Azevedo' na Este tambem sendo' muito“ussdo

rua do Passeio.
ás colheres com quaesquer bolacha¡

_._- eo Moema nm' de preparar o estomago

para receber; bem e alimentação o

jantar; podendo tambem tornar-se eo

tous!, para facilitar completamente i

____ digestão. 1h

' ' - E' o me cr tonico nutritivo que

. Alzira thelrzghana Pa"" se conhece: é muito digestivo, fortiñ-

(“Pa “5.5““ ex; 5'98““” e cante e "constituinte. Sob a sua ln-

ao publico que rá. recebeu o seu Huencia desenvolve-se rapidamente c

grande sortido de chapa“ enfei. apetite, enriquece-se o sangue, forta-

¡ados' reproduzidos dos molho_ lecem-ae os musculos e voltam as tor-

. . ças. .

r“, modelos “na“ de _Pausa Um cell¡ d'este vinho represent¡

assim como cascos e muito va- um bom bife. V

rindo sostido de enfeites para os 0 seu sito valor tem-lhe conquis-

mesmos. Modas e confecções_ tado as medalhas d'ouro em todas as

, , ' exposições nacionass e estrangeiras I

até::ng solrtiilo _ dá', ilóres de hiio que um concorrido.

. . H_ , . .

g ul ° "m L _ Acha-se a venda nas principaes

Rua da 00909113 pharmacias de Portugal e estran-

Por cima da «Pliai'mscía Aveirense¡ geíro. Deposito geral: Conde do

Restello & 0.' Pharmacia Franc

'v E' no eo, °- Bstsm-lilSBOA.
' )

 

de cem mil reis a

quem fornecer indica-
ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

iaooo kilos. ... . .'. . .65W p

 

Retratos a sraiun “ 333.““

Encarrega-se de lazel-os castanha

¡I'll-As lo-escola-distrlctal, i

  

PEDRO, MIRANDA & iii-Sic;

Rasa da Picos-la 5 - °«

@asa fundada em 1908 Pon-ro ' a 1'.

Telegrsmmss: -Adnarim-PORT
O .

“W
'=

Esta casa, que se dedica á. venda de todos os artigos types:

graphicos e lytographicos. está a cargo do nosso associado Adria'.

nc Miranda, fundador e administrador da antiga ñrma Pedro, Rio

randa a' 6.', pois que, alem da sua longa pratica commercial :e

de ser empregado viajante de diferentes artigos, praticou por

largos annos n'ume das fundições nacionecs, tendo porisso o mei¡

completo conhecimento do artigo assim como é s unica casa qu¡

no genero tem essoal habilitsdissimo, pois que tambem trabalhou

ua referida fundi , podendo portanto executar

que se dignern'fassr-nos sem receio de confronto. , p i

Fornecemos orçamentos completos e mais blratos demand-'o

qualquer outra casa.
_'

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito material estrang-

gelro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilone

gos, regretns, gsllés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu-

nlios, devisorios, massa para rôlos d'ume das_melhores fabrica“

silemãs, assim como tinta de todas as côres, as queos vendemoss

baratisaimae l

= Pedimos a todos os nossos ex.'“°' amigos e fregueses não

fecham as suas transacções sem consultsrem os nossos preços.

=Ghamamos a attençào doe nossos estimavefá

clientes para nào coutundíiem a nossa casa

outras do mesmo genero que nàopthem cpmpe

de maneira alguma com anamnese.. " _ _ ;e fi'
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Peça-se sempre 0 HlSTOGENO LLOPISlU'"co que “um
lUnlco lnalteravel

Para a cura da DIABETIS Mogiana anti-dlabetlco u]

esoecia] de resultados seguros na cura dos doentes submettidos' img“:

mento do Histogeno anti-diabetico.

HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado noa Dispenser-ins anti-tuberculose.,

San-lorien, Hoapitaea da .iam-icon“. de Liabon, POI-to e clmioaa pal-t¡-

oulareea para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral. que. abandonadas no seu princípio, dao origem á

TUBEROULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Íllstogcno liquido

do HISTOGENO LLOPIS ggstoaeno granulado
stogeno anti-dlabetlco

FRASCO GRANDE, l IOO
Preço do HISTOGE-NO l FRASCO PEQUENOÊraos ::gomes dos Dispensanos

Vende-se em todas aa pharmaoiaa e drogarias. Representante geral em P g 1

sinal-drogaria, de Antonio _Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de $2.35: @HT

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram, brinhcs, Roads Mousmbo da Silveira, ¡ID-Porto. Em LISboa, C. Mahony do Amaral

produzindo sífeitos cintraros e prejudloíaes á saude. Rua de El-rel, 73, 2.°.-Em Aveiro: ?anuncia RElS. '

.W 40-0"96090QO“O#0000000.900000000009000OÓÓÓÓQÓQÓNÓOOÓÓÓÓÔQÓÓ#ÓMÓÓQOÓ99%_7

      

   

_ . a

FBIICISCO In Luz z FILHO l! .

Director mecanico-AMM] ____- ~ . Ô

Rua dos Mercadante; Grandioso sor-tido de todos os artigos para a presente esqação, impor- MOdas e Confeccoes Camisaria e gravatas-1a. Ô

tados das mais afamadae casas do paiz e do estrangeiro.
Q

AVEIRO Lindíssimos cortes de vestidos, pura lã. desde 2§000 reis.
Ó

Fazendas de ls, ultima novidade| desde 240 reis O metro. P0MPEU DA COS A P Q

Sortlmaato completo de drogas_ Ju“ys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos. Ó

mamã“. O ”P“llndld? Phil'- Meltons e Aslrakands parla ciàsacos e clapae. d d
O

um O“ 01' M03 mo ¡008- P 1 l e e bichos e ess a mais a ta novi a e.

Variadaddgm sabonetes madicl- 0133:“ borracha Sm homem, desde 12mm um_ Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes bclte, I a 3 Ô

naea, aerln as, irrigadores, mama- Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança Ó

dali-as, fun as para roturas, tira- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2$000 reis. O

10“”, WOMOEGWOB 011111008¡ etc- Grande scrtido de artigos de malha para creança, taes como: casaqul- Ô

õ lEncarregado de mandar vir dos nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc. O

P BMP!” @Outros 0211014340198 Camisolas e cache-corneta da malha para homem, senhora e creança.

'1113131101' "Não menos Vulzltl. Meias e piugas de lañs d'::godàol.l làwas 1de hmalhado de pellca, esparti- z

amento e receitas a ua quer thos chales, cobertores, ane as, ve u os, p uc es se as, guarnições ga- ' '

hora com promptidao a asgeic. õea'tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc. . ' P ,Preços mOleOS z

“OOÓMÓ§ÔÓÓ§ÓM§ÓÔÔõQQÓÔOÔOOQõÔOQÔ >§§$OÓQOÔÔOÔOOÔÔQ o
e a _á-x_Q

R' M' se P.

, Estabeleoimulo Hidrologia» ill Palin Salgadas I

A mala rica eat-nela do pai:

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacía. novo estabelecimento ' h ,f ,A v.

balnear completo, soberbo parque, divertimentos ao ,L

ar livre. grande Casino-theatro, estação telegrapho- !1. 2-2”

 

nrnun nr srrnumu i Vil'llll

MANUEL FERREIRA   
ll . . .

›a postal. vaccana e ¡Iluminaçao electnca em todos os J_ V l -

Rua Tchan“, R$113,29: rua do Alfena) 5,: hoteis pertencentes á Companhia. no Casino-theatro 'aÃ-'w «tn_;x ,.¡ É eu., 4' É

g ,¡ e em todos os parques, etc., etc. í › .- f ,rf ,.17 .e

n

a a
l - i

AVEIRO * GUAS alcalinas, gszosas, lithicas, arsenicaes e ferruginosas uteis na A

O m r¡ ,l . d, t t. b almeida omcina a O" gotta, . manifestaçdes de arthritismo, diabete, aHecções de ligado,

1 manhã). :ou: oil'lqnliza :1:11:53: sãgfãzoamemos e mãchãnis_ i, estomago, intestinoe, rms, barriga, dermatoses e muitos outros padeci- DANUBE, Em 24 de outubro

mentos, como O provam innumercs attestados das maiores notabilidades

medicas do reino e estrangeiro_

Excellentes hoteis, prOpriedade da Companhia: Grande hotel,

Botel do Norte e Real ñotel do Hocllameo, todos elles muito am-

pliados e os quase se acham situados no centro dos magníficos parques,

onde a temperatura é sgradahiliesima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

fonte D. fernando: muito gasosa e bicarbonatada audios, natu-

ral, é excellente agua de meza.

Encontram-sc a venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmnciss e em todas

as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella Velha, 29 a 3l-PORTO.

Depositarios em Lisboa-J. R. Vasconcellos a' C.°, largo de Santo

Antom'o do Sé, 5, 1.°. 'Mon

Para S. Vicente. Pernambuco,

mos indispensaveis á boa ezecução de todos os trabalhos de ser- Montevideu e Buenos-Ayres.

ralharia, convida todos os seus antigos e ex"“ fregueses, e O

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande Officina e

. armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadissimo e completo sortimcnto de todos os trabalhos concero

nantes á eua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal competentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

n ferro completas, de todas as qualidades, medidase dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com-

* pletos, fogões de cosinha de todas .as dimensões e systemas e

J oolohoaria para ae ditas camas.

' Construa motôrea a vento, nóras para poços, portões, gra<

das, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura dc camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralharia, por mois difücil que seja, onde se encontra tambem á

venda terre de todas as utilidades folha de Flandres, carvão, _Jr

..e q * COIMBRA
Os preços da sua casa alo os mais convidativos que é pos- -

aivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam saudades ã

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Preço da passagem de 3.l classe para O Rraail 496600 rei¡
) a a a a a Rio da Prata 526500 r

PAOUETES cossEIos A saum DE LISBOA
ARAGUAYA, Em 3 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco ng' R¡ .

Montevideu eBuenos-Ayrea_ , ll' o d. Jum”, SANTOS,

AMAZON. Em 17 de outubro

Patas Madeira S. Vicente Pernambac B ' ' u '

Santos, Montevidede Buenos-Aâ'res. o, .hm, Rio de .hmm,-

DANUBE, Em 25 de outubro
Para a S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

tevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

a a a ) s

Rio de Janeiro, Sant N,

_ 496500 réis

D Rio da Prata 526500 p

emma cmunorca

 

nlo reoeia confronto e é rapida.

Visitlm, pois, esta serralharia, a maior d'Avoiro, antes de

sa decidirem a comprar ou enoommendar qualquer trabalho da

especialidade d'esta cala.

A BORDO HA GREIDOS PORTIIGIIEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os ara. passageiros de 1.l
classe escolher os bsli :bes á vista das planta; do. prum“” mas

- ara isso recomm -

Doenças dos olhos 35,0_ endamos toda' a' "ntecipa-

I “Abilio ¡Wu-9“ . deatigiãfrzcgdps tpdfãnãsreãommodidades aos ers. passageiros que se

S Armazem de Jogos a“.ÍlÍ/ÍÃÍÃÊÍ'ÊÊÍÍ» a A seu”:ÍiÍ'lne-ÍfiiizuíiTrgãrnelêi""""' ”V"_________ . da) com tI-aah .6.

W W' W W Xarope peitoral damos do em soutthÊNTms o

G. BARROSO 8: Cf _F

Depositarios das casas SLAZENGER & SONS de Londres

Premiado com medalhas d'ouro em ' No PORTO: EM LISBOA:

O WILLIAM SHILLCOCK'

todos a¡ exposições nacionacs e a c_° & c e

Estabelecimento espacial de artigos para todos os sports
' .

estrangeira: a que tem concorrido

9_ Rua do Infante D. Henrique. Rua d'El-rai, 31-19

Doenças das vias uriíarlaa

Doenças das senhoras

José Lebre

.O.    «

X
.

se

  

Recommendado por mais l

,11:21:22 WHITE sua LINE
approvado pelo Conselho-deflauda-_pu- Serviço combinado com a EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO

_PARA BOSTON
blicta p tar-:bei: q] união lãgallpenão

aucOrBlOepV0I0,'CÀI O “ ;

P“ o Vapor cmoplc, de 13:000 toneladas, to-
_ uará em Ponta-Delgada (Açôreaz no

evidenciada a sua ca'eia'em multil-

simas observações oHleialmente falta!

dia 12 _de outubro e receberá a i os

passageiros de 1.', 2.' e 3,' classes

nos hospliaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

- - - ; , que sahireni de Lisboa pelo vapor

' . › -:*-› e.; em 5'

ro especifico contra as bronehitre (agu-

Vendem-se passagens para a California..

das ou chronícatl, doam, torres rebeldes,

Agentes geraes em Portugal,

tosse convulsa e arthmutíca, dôr do peito e

contra todos as irritações nervosas.

Conde do Resteno dt 0.' Germano senão Arnaud

° LISBOA_ BELEM blshoa-Gaes do Sodré, 84.

Mxmmaxoxaxaxaxoxoxexaxoxaxoxexa» I

de terra lavradia com ca-'ELITE .AVEIRENSE ESTAÇÃO 'DE VEHÃU “de
. R O proprietario d'este estabelecimento tem a honra de participar ¡eh-o, curraes para gado e mais

aos seus ex."°' clientes que tem exposto desde já no seu estabeleci- pertença¡ sit¡ eu, sá f", u _

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação: . V ' C d, '-t p

13, Rua. Mendes Iaeíte, 21 - 56, NIercadOi-os, 70 ”a a e“” mz: we¡ a md“-

AVEIRO

  

'-_CONTRA

I osBIUOADE

Farinha I'eiloral Ferruginosa

› Ila pliarmacia Franco a

Esta farinha, que o um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissuno ara pessoas de estomago

dehil ou eniêrmo, para convalescentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção lonics reconsti-

tuinlc é do mais recOIúiscido proveito

nas pesroas anemicas, de constituição

fraca, e, em geral, aus carecem de ior-

ças nO organismo. Está legalmente au-

' ctorisada e privilegiada. Mais de 300

attvslados dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua o cacia. .

Arti oa para Lawn-Tennis, Foot-ball, Croquet, Cnckat, Golf,

Boxe. sgrlma, Patinagem, Gymnascica. Athletics, Cyclismo, etc.

 

Baquetth e bolas de Slaseugcr & Som e outras boas marcas ing.

Artigos para Esgrima dos melhores

fabricantes francezes e italianos

Concertos da Patins e encordoamentos de raquettes

Montagem de acourts- em qualquer ponto do paiz

g Bilhares de precisão, e seus accessorios,

jogos em todos os gsneros

  

 

  

Cartas de jogar naeleuaes e estrangeiras

PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES ESPECIAES PARA. CLUBS

E GRUPOS DE SPORT E _ESCOLAS

177, Rua Aurea.181 bISBOA

   

A' venda nas pharmaciaa. De-

poeito geral: Pharmacla Fran-

co, F.°'-Conde do Restello a' 0.',

Belein-rLisbom

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

  

__-..-...__ .- ...,_ _

VENDA '
VENDE-SE a propriedade

 

Tecidos d'qltta novidàtde emtalgãdõsp, las :spdaãàpara vestidos. (a) :raiar de e que conñna com a Viena

6 mais comp e O BOX' l 0 em BOI OB 0785 'l SO 0 como: 03 Bl m- W

braias, voies, baptlstes, toulards, nanzuckes, zephirss: fastões, etc., etc. da B 0188! fazePdo frente para

Numeroso sortido em cintos psll ca e elastlcc, luvasd, blusas bqrdadas, a estrada publica o seu com..

saias de baixo, sombrinbas colietss espartilho echarpee e gaze, me as, piu- - - . ' ›

gas, l›-ques. eedas, ruches, tulles, gases, randah e muitos outros artigos pro- Pudo muro de Pedra e 0.1-

prios da occasiso. Quem a pretender, enten-

da-se com o seu dono, mora.

dor na rua do Cães.

”
X
C
W
X
O
X
.

 

Sabonete IRENE, exclusivo di casa, a 100 reis GravatarlaBanrisul-la_

“ÓXMWMXKXÔXOXOX..XOXOXOXQXKQXOXQXOXQXOxDXDX.XOXOXXW

    

   


